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• 
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Às 21 horas 

GRANDE 

RECITAL 

DO 

célebre violinista francês 

GABRIEL BOU ILLON 

* 



tprograrna 

I 

NARDINI . . . . . . . . . . Concerto em Mi menor 

Allegro moderato 

Andante cantabile 

Allegretto giocoso 

CHAUSSON . . . . . . . . Poeme 

11 

MOZART . . . . Concerto em Sól maior (K.216) 

Allegro 

Adagio 

Rondo 

III 

VILLA LOBOS. O canto do cisne negro 

BEETHOVEN . Rondino 

SCHUMANN . . O pássaro profeta 

RA VEL Pastourelle (L'Enfant et les Sortiléges) 

RAVEL T zigane 

Ao piano: V ALENTIN ZUBRISKY 



GABRIEL BOUILLON 

O i lu . t r t "i o 1 i n i s ta c; B f<J E L f) O T'' I LJ-~ O N 
nasceu en1 .t\Iontp lli r~ en1 1898. Oriundo de fa-
111 i 1 i a t r a <1 i c i o na 1 111 n t c 111 u s i c n L in i c i o u s u t u-, 

dos on1 o própri progenitor~ que então era 
111 n1bro d<' ta ado do corpo doe ·nte d Con, ~ r-
va t, rio d sue. t rra. H nri 11( rth li r Luci ~n 
('ap ~ t f ran1~n1ais tarcl ~cus prof ·.·or ... () gran-
dP J a qu s '"T'hil >a ud, n tu iasn1aclo con1 o clot . 
arti~tico do rapaz. ton1ou-o d pois. 1110 < u 
altl n . 

No on . rvat()rio de T)ari .__ . oncle trv un1 
·urso dos 111<ti urilhélntcs. G BRIF~L B() lLT_/)~ T 

onqui tou. e1n 1913, o J)r(~n1io d l~xc l{"ncia. ~ ua 
f a 111 a 0111 e<.""l v a, 11 tã . a s t 11 der-s par a f()ra 
das f r o n te i r as d eu p a í s e as " i 111 f o i q u 111 
vúria ··tourn<' s ... pc·rcorreu quas toda a I~ur pa 
< alguns pai:-;<'S sul-an1ericano , in ]u , iv- o 13ra~i1 
en1 19')6. 

~.\_ purrza do .· tilo a distin(' 7to elo fra .· acl 
. ft a~ qualidacl :-; principai~ de suas n1agistrais 
inter1 r taçf> s. de inc nfuncli\~ el n hrcza. Extr -
n1<tn1e11t c n~ ic n ioso. C;AT J{lf~l~ r~Ol"'IJ~LCY~ 
procura penetrar n ún1ago elo pensan1( nto d s 
aut r . cuja~ ohras xecuta ... ~ ua art . aliús. r ~-

Pb u profunda inilu " ncia de prol ngada prú ti c a 
da n1úsica de ún1ara. que cultivou on1 a ndra
do f rvor. . 'ur <lendo a . ·eu 111 ~tre. LllCÍ '\n ( apeL 
o 'upou o po~to d~ 1. 0 Y"iolin do c' 1 br (~uarieto 
( 'ap t. 

A sonata. ela es ola francf'sa n1od rna. en-
.ontran1 111 (JAJ)l~IEL 130l . fLL()N ll111 int<''rprete 

de ·la,· se. (Jucn1 o ouviu .. e utand a d 11 ranck. 
1-1""' a u r '. , IJ k eu ou I) e IJ u s. , Y. di f i c i 1111 e n t s que c e r ú 
a . · n 1 a r a Y i 1 h o s a i 111 p r ( s s {) e ~ q u e r ( 1> e u _ 

( ; J.t\ 1 ) f< I I~ L I 1 < > l' I L L C ) N. <'- pro f~ s s o r d u 111 a 
'la · ' C ,'upcrior d( \riolin nu ( ' ns r\'"a tório d( 
Pari. <: soli ·ta da • 'ori dad dt ( n ertos cl s. a 
fa1nosa insiituiçft . fj. tan1l) 111. n1e1111Jro da l.J giü 
<1 1-lonra, pelos grand s r\riços quP prestou na 
di Y u J g < u: ft o do ~J\ n i o 111 u · i c< d f r a n t\ . 
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DO CORRENTE, NESTE TEATRO: 

RECITAL DA BRILhANTE 

PIANISTA BRASILEIRA 

YARA BERNETTE 
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